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DOLETIII OFFICIAL
Caba neste Momento ao governo o indizivel

prazer de communicar 3.0 paiz a feliz termi-
nação da revolta no porto doRio de 'Janeiro.
_ Honram á Nação o heroismo e os sacrificios
extraordinarios com que seus filhos souberam
defender e garantir a effeetividade dos p0-
deres constituidos, - dignificar e exalçar a
Pa.tria o salvar a Republica!

O governo se sente immensamente nobili-
tado por lhe ter sido destinada • tão honrosa•
ineumbencia de sufocar e extinguir esse 'fla-
gello de sais mezes no coração do povo brazi-
loiro, e é com a suprema ventura, consciente
de ter empenhado tudo pela salvação publica,
que annuncia ao paiz que; diante da attitude
resoluta o energiea que tomou, os revol-
tosos capitularam, rendendo-se á disáição,
tende,segundo coasta,seu chefe o contra-almi-
rante Saldanha da 'Gama se refugiado 'com os
demais officiaes a bordo de vasas . de guerra
estrangeiros surtos no porto-.

Está presentemente o governo agindo ainda,
neeessaria presteza, para que sejam

occupados pelas -forças- legaes os navios e
as fortalezas_ em que -os inimigos do - poder
publico deslustraram o seu nome, intentando
cavar a mais funda ruiria á Patria e á Re-

:
publica.	 •

Vivam os denodados defensores da: /ai 1

Viva o Povo Bra,zileiro 1

•Viva a Republica

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ilinisterio da Guerra .

Por decreto de 9 do corrente,foi transferido
para a -2.:4 classe do exercito, ficando aggre-
gado á arma a que pertence, de aceorclo com
a resolução de 1 de abril de 1871,o capitão do
31" batalhão do infantaria Pedro Manoel Go-
mes Carneiro, visto ter sido julgaile incapaz
do serviço -do mesmo exercito em • inspecção
de sande a.que foi subrnettido.	 •

Por outros de 10 do corrente Concedeu-se:

Reforma, de aceordo com o disposto nos
decretos ns. 193 A, de 30 de janeiro de 1890,
artigo 4", e 1232 E, de 31 de dezembro do mes-
mo anuo, ao major do 140 regimento . de ca-
vallaria Julio Alves Chaves;

Aposentadoria, de conformidade com o di-
sposto no decreto n. 117, de 4 de novembro
de 1892 ao escripturario • da Repartição • de
Quarlel:Mestre General Herineneg i Ido . José
Pereira, visto, em inspecção de sande a que
foi subnie,ttido, ter. sido julgado incapaz de
continuar no exercido de seu emprego.,

SECRETARIAS DE ESTADO
;
Ministerio da Justiça o Negocios

..• .	 Interiores'
( .	 . • Directoria da'Justio
i.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portaria de 12 do cbrrente, foi reinte-
grado no cargo de inspector da l a secção da
5a circumscripção urbana o, cidadão Pedro
Pereira do Souza.

. Directoria Geral da Wntabilidade

Ecepediente de 10 de março de 1894 •

, Solicitou-se . 	 Mieisterio da Fazenda a
expedição de ordem para que

.Sejam pagas:
As folhas de vencimentos correspondentes

• ao mez do fevereiro ultimo : . 	 ( •
• Dos serventes da Escola Polytechniea; na
importando. de I :101$000
•• Do pessoal extraordinario do hospital niari-
Mino de Santa Isabel, na de 580$000;
'• Do pessoal de nomeação do director do In-,stituto Nacional de Musica, na de 410$000

Do servente do Tribunal Civil e Criminal,
rim de 120$000.

•-•--As contas relativas aõ referido mez:
De 241$, de objectes de expediente foreed-:

• doe á secretaria da presidencia da Republica.;
De 209$170, de 'fornecimentos feitos á Es-

- cola Polytechnica
De 45$700, das de•-pezas°•'fWerripto. paga-

mento effe,ctuadas- pelo agenrWeiesoureiro da
imesma escola ; .

: De 15$400,. de iguaes déspezas realisádas
polo porteiro da •Pedagoginni ; -
;Dõ 74700, deidenticas despezas effeÈctuadas
!pelo director - do Instituto Nacional • de Mu-
islea ;

De 27$700, de despezas da mesma natureza
;feitas pelo porteiro da Corte de Appellação
1 De 80$, das cirze foram feitas pelo secretario
?id.A Escola Nacional de . Bolhas Artes com os

viduos que serviram de modelo vivo
De 51$, de objectes de expediente forneci-

dos -á secretaria deste ministerio
•De 230$, do aluguel do predio em que func.

'dona a enfermaria de cirurgia . da Brigada
Policial; •	 „
, De 120$, do serviço de photograPhia, cle ' ca-

daVeres de pessoas desconhecidas.
De 3:000$, tia conducção de ca,daveres e

enfermos ;	 • -
De 135$, de troe barricas de farinha de trigo

compradas para o lazareto da ilha Grande,
em janeiro ultimo; •	 • •

- Da 54600, de objectes de expediente forne-
cidos á COrte de Appellação, no dito mez ;

De 2:615$600, de fornecimentos feitos para
as obras do quartel da brigada policial, no
mesmo mez ;

Do 913$002, de fornecimentos e obras reali-
sodas no quartel do regimento de ca,vallaria
da mesma brigada, no citado mez ;

Da 3:000$, do aluguel dos saveiros Ceres e
S. João tItt Barra, empregados' no serviço
quarentena,rio do lazareto da -ilha Grande,
correspondente ao referido inez ; 	 -

• -De 1:200$, de igual - aluguel- relativo aos
dias .decorridos ,de.20 a 31 de deiembro' .do
anuo passado;

, Do 63$800, de fornecimentos feitos ao hos-
pital maritimo de Santa Isabel, nos mezes de
junho a gosto do dito anuo ;,

De 5:174579, de fornecimentos feitos ao
2" externato do Gymnasio Nacional no 2P-se-
mestre do mesmo anuo;

De 4:424$528; do gaz consumido :nos diver-
sos quarteis dos corpos da guarda nacional,
no 40 trimestre do referido anno;

Pague, mensalmente, a Manoel Bastos
Pinto, proprietario do predio em que funccionit
o-Pedagogium o.respectivo aluguel, na razão
de 9:000$ annua,es, a cantar de 1 de janeiro
ultimo ;
•Entregue-se ao porteiro do Supremo Tri-

bunal Federal a'quantia. de 20$ e 'ao do Pede-
goéium a de 50$ para as despezas de'prOmp0
pagamento, no actual exercido ;

-Seja indernnisado- o Miniaterio da Marinha
da quantia de 4:427$816, proveniente de
despezaã realisadas per conta deke ministerio;
•Seja poste na Altandega de Porto Alegro ko

credito de 6:000$, para occorrer -ao custeio do
lazareto de amarellentos;

Seja eseripturada como renda do Instituto
dosSiirdes Mudos a quantia de 112$200, pro-
veniehte cia encadernações feitas para a secre-
taria deste ministerio nos mezes do novembro
e dezembro do anuo findo.

—Communicon-se
Ao Ministerio da Fazenda para os fins con-

venientes, que a 19 de fevereiro findo,falleceu
o cabo de esquadra do corpo de bombeiros
José Guilherme da Silva, reformado pelo de-
erecto de •5 do mesmo inez ;

Ao coronel commandante geral interino da .
brigada policial, em resposta ao ofilek»i. 57
de 13 do M3Z passado., que,tenclo-se declarado
em aviso de 8 do dito mez queos vencimentos
da tabelIa annexa ao decreto n. 1662 da 30
de janeiro só deviam ser pagos a contar,de 1
desse mez, não assiste direito ao cirurgião
dentista Antonio da Costa Porto, para, recla-
mar a diferença entre eitos e a gratificação
que recebeu no exercido passado.

— Declarou se ao chefe de policia, em•re-
sposta :ao officio n. 67 de 22 de fevereiro ul-
tirõ que- fica autorisado a contractar com
os conunerciantes Soares & Niemeyer o forno
eirénto de objectosde expediente para a
reSpectiva repartição durante o I" semestre
de corrente anuo:

Requerimento despachado

• Sodidtd Arioreinze da Gaz de Rio' de Janeiro.
—Indeferido,' á viãta da informação do- cedi.'
mandante do corpo 'de bombeiros.

• Ministerio-: da Marinha
- Expedientelde 5 de março de 1894

•. Ao ./slinisterie da.Fazenda, : •
Solicitando ordens para que' no Thesouro

Federal, á conta das respectivas verbas do
orçamento, seja paga a quantia de 14:004$518,
proveniente de diversos generos fornecidos
por Nery & Comp. ao vapor de guerra Santos,
em Montevideo, nos , mezes de janeiro e fe-
vereiro do corrente anno.—Communicou-se

Peoelthardcloorqinue; seja a allandega .aa' cidade do
Rio Grande- habilitada' . ecer, o credito de 500$,
per conta dai yerbeas_de exerècia

Lif.; attender	 pa	 dgainento e
1- 11-Om uma casa da pratieagern .,da

olrõenet:i.,,tot9,

.arra do estado do Rio Grande do Sul.—Corn,



REDACÇÃO

Principios de educação
(Continuado do n. 09)

Trabalho do ferro — Viu-se acima que
existem duas combinações: 1 . oficina mixta
para trabalhos de ferro e da madeira ;
2. oficina, exclusivamente reservada ás ma-
nipulações do ferro ; bancos, forja e bigorna.
A forja e a bigorna ficarão no fundo da sala e
na parte mais escura ; os bancos serão colo-
cados de modo mais favoravel para receber
bastante luz.

Observações sobre a instellaMo para a carto-
nagem e modelagem — A melhor instalação
para a cartonagem e modelagem só poderia
ser realisada em uma sala especial bastante
grande para receber a mobilia necessaria.
Em falta, porém, de local disponivel, as ma-
nipulações destes dous ramos do ensino podem
ter logar na saia da propria classe, adaptan-
do ás mesas escolares pranchas moveis, ou si
o espaço permitte, collocando ao longo da pa-
rede, por meio de fortes dobradiças, taboas
dispostas horizontalmente, durante as lições,
e encostadas ás paredes depois dos exercicios.

O trabalho da cartonagem e da modelagem
não produzindo operação alguma barulhen-
ta, a oficina destinada ás suas manipulações
poderá ficar na proximidade de uma sala de
classe sem perturbar as outras lições do
ensino.
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— Ao inspector do 2 ,) districto dos portas
maritimos, declarando, em resposta, que as
gratifiaações a que se refere o art. 38 do re-
gulamento n. 1109 de 29 de novembro de
1890, não podem ser abonados quando os em-
pregados se acham no goso de licença.

— Ao chefe da commisaRo de melhoramen-
tos do Rio S. Francisco, para indicar os tra-
balhos que se tornarem necessarios no trecho
entre Santoral O Joilzeiro, organisando o
respectivo orçamento, e informando se devem
ser executados pelo pessoal da sobredita cora-
missão, ou confiados á Einpreza de Viação do
Brazil, que já iniciou a respectiva nave-
gação.

— Ao engenheiro Hildebrando Pompeo de
Souza Brazil, elogiando-o pelo notarei zelo e
proficiencia que desenvolveu no exercicio in-
terino do cargo de chefe da commissão
açudes e irrigação. — Conummicou-se a este
chefe.

— Autorizou-se a Directoria Geral dos Te-
legraphos a mandar estabelecer, com a brevi-
dade possivel, um posto telegraphico na villa
de Aquirás, estado do Ceará.

Dimensões
Cffici:•a Mi:ela— Cartonagem, 20 aluamos e

trabalho de madeira 20 alumnos—A sala terá
uma largura de 5 metros e ttm comprimento
de 10, dos quaes quatro destinados a coloca-
ção de duas mesas de 3 metros sobre l",20
destinadas uma ao recorte do cartão, a outra
á collagem.

Os 6 metros restantes são reservados á du-
pla fila de bancos de dons legares.

Trabalho de madeira, 40 aiumnos—A sala
terá uma largura de 5 metros, e um compri-
mento de 12.

Trabalho de ferro, 40 alumnos—A3 mesmas
dimensões que para o trabalho da madeira.

Trabalho de madeira, 20 alumnos e do ferro
idem—Mesmas dimensões que acima.

Disposições geraes
A grande parede opposta á parte Ilumina-

da receberá uma serie de compartimentos ou
gavetas igual ao numero dos alumnos oceupa-
dos nos trabalhos. Estas gavetas são destina-
das a receber o trabalho já começado, a blusa
ou o avental cuidadosamente dobrados e o
caderno especial no qual os alumnos traçam
anteriormente o desenho do objecto que de-
vem fabricar, assim como as diferentes indi-
cações relativas á data do fabrico, o tempo

municou-se ao commandante da barra, á al-
fandega do estado do Rio Grande do Sul e á
Conta lona;

Remettendo, afim de ser paga no Thesouro
Federal, á conta das competentes verbas do
orçamento de 1891, a relaçãb e facturas na
importando, de 91185$701, de que são credo-
res diversos negociantes e proveniente do
fornecimento ,de artigos ao Commissariado
Geral e ao Hospital de Marinha desta Capital,
nos inezeá de agosto; -bilthlibi,- IIÕreinbre e
dezembro do anno proximo findo.

as. Ao Quartel-General, mandando inspec-
cionar de saúde o engenheiro naval de 2,,
classe capitão de fragata Arthur Henrique
Freire de Carvalho.—Communicou-se ao Ar-
senal de Marinha.

á- A' Contadoria, declarando que os aluin-
not pensionistas do Hospital de Marinha Al-
berto Pereira da Costa Lima e Francisco
Nunes Coelho Junior teus direito alas venci-
mentos correspondentae aos cargos• que oc-
cupam, emquanto estiverem destacados em
Nitheroy, fazando parte das forças legaes que
ali se acham em operaçõeS de guerra.

Dia 6

qapitania, do porto do estado de Sergipe,
decLarand qUe por aviso de 2 de março de
1892 "expeslirain-se as necesástriaa ordens para
a coneessão dó credito Solicitado para o pa-
gamento doe plia.rodeires ás rios Cotinguiba, e
Real, ó que lhe foi communicado pelo aviso
n. 488, daquelledata, devendo informar qual
o motivo por que não foi satisfeito o que no
mesmo aviso se determinava e no de n. 537
dirigido -á alfaildega do referido estado, e si
por ventura ainda não tiverem os ditos pha-
rodeiros recebido o que lhes 0 devido, cumpre
que apresentem regil.erimentos solicitando
pagamento mediante processo de exercielos
findos.

—A' Contadoria,auforisando a:peovidenciár
sobre o pagamento de diversas contas de que
são credores diferentes negociantes pelos
supprimentos que fizeram ao arsenal de ma-
rinha do Ladario e á flotilha do estado de
Matto Grosso.

— Ao Miaisterio da Guerra, solicitando ex-
pedição de ordem para Mie o marinheiro
nacional Afonso Rodrigues de Oliveira, que
se acha na flotilha do Aniazonas e foi con-
denniado à 15 annos de prisão com trabalho
por crime de homicidió, seja recebido no pre-
sidio de Macapá, afim de cumprir a sen-
tença. — Coinmunicou-se ao Quartel Ge-
neral.

Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
em Matto GPOSSO, declarando, em resposta ao
°Meio n, de 23 de dezembro de 1893, que,
na, data de IQ Iø janeiro proxisam passado,
determinou-se á Contadoria de Isfarinha que
providenciasse no sentido de ser a fazenda
nacional indemnisada da quantia de 500$,
que pela Alfandega de Corumbá foi abonada
ao 1 0 tenente sub-engenheiro naval Antonio
de Abreu Coutinho, visto não ter direito
aquelle oficial a tal abono.

— Ao commandante da praticagem da
barra do Rio Grande do Sul,cemMunicando
que, nesta data, fica demittislo dó e)rdo de
2° praticoda barra desse estado Francisco Pi-
lar Martins. —Igual communicação ao presi-
dente do estado do Rio Grande do Sul.

Ministerio da Industria, Viaçno e
Obras Publicas

Dir:icterla-Gana das Obrieu Publicas

Exp,ediente de 12 de março de 1894

Ao Ministerio dá Fazenda, para providen-
ciar, não só em ordem a que seja deduzida
da caução depositada pela Companhia de
Obras Hydra,u/icas no Brazil, a quota da fis-
ealisasão dos respetivos trabalhos, relativa
ao segundo semestre do armo passado, com o
fini de que seja integralisadx a referida
caução.

empregado, a meteria prima, as dimensões,
a superficie, o volume, a capacidade dos ob-
jectes acabados.

Os utensis serão colocados ao longo das
paredes na mesma ordem para cada banco'.
Alguns terão seu legar nos proprios bancos.

Uma peça junto á oficina é neeessaria para
guardar de uni lado a mataria prima destina-
da ao trabalho o de outro os modelos que
devem ser copiados.

Sinta m°
A situação mais vantajosa para o trabalho

de madeira e de ferro é no rez do chão.
Uma porta dando para o exterior favore-

cerá a retirada dos cavacos e do lixo.
A madeira e o ferro, necessitando opera-

ções barulhentas é necessario afastar das
salas de classes a oficina destinada ao traba-
lho destas matarias.

Superlicie	 -
E' importante que a superfide reservada a

cada banco de deus logaressejapelo menos de
troa metros quadrados. O torno e olocal para
o cepo e o rebolo contarão por dous bancos..

Para que a oficina se ache suficientemente
illuminada, é preciso que as janelas dando
luz occupem uma superada de cerca dê Um
quinto ou um quarto da superlicie do soalho.
Ddesde que este conta GO metros quadrados,
as janelas deverão ter uma superficie total de
12 ou 15 metros. E' preferirei que a luz pe-
netre na sala por Ires lados ou deus pelo
menos.

O torno será collocado em unia extremida-
de directamente iluminadas

As janelas terão uma altura média d.e 2
metros sobre 1 ou

'
 15 do largura envidra-

çada. Para dar mais luz, a linha de alarga-
mento será bastante pronunciada.

Os bancos tendo uma altera média de Is*'
05, as janelas partirão do solo a 10. Esta,
disposição impedirá os jovens operarias de
empurrar os instrumentos na parte vidra-
çada.

Quanto á parte superior, achar-se-ha a Offi,
30 do tecto.

Se bem que as paredes possam ser caiadas
ou cobertas de uma outra pintura clara, seria
preferirei que se as cobrisse de pranchas
chanfradas e reunidaS por meio de encaixes e
linguetas. Esto revestimento cnvernisado fa-
vorece a limpeza e impede os estragos. Vimos
um grande numero de oficinas dispostas deste
moio: apresentam aspecto mais agradarei
e interessante.

Aquecimento

O aquecimento da oficina se faz melhor
por meio de um fogão de ferro e barro, per-
mittindo preparar ao mesmo tempo a coita
forte.
ESTADO ACTUAL DO ENSINO MANEAI. ? NOS PAIZES

ESTRANGEIROS
Finlandia

A Finle,ndia foi o primeiro paiz que inscre-
veu, em sua lei da instrucção publica, o tra-
balho manual como um ramo obrigatorio do
programma do ensino primario. Esta lei, de-
vida aos esforços do reformador das escolas
finlandezas) Uno Cygnaus, foi promulgada
em 1866, e teve desde logo, sua applicação
nas escolas normaes do paiz, principalmente
na de Jyvázkylii que dirigia o eminente peda-
gogo. Os alumnossinestres eram exercitados
em operações de marcenaria, esculptura sobre
madeira, trabalhos de vime, assim como no
trabalho dó ferro e da forja. M. Salomon) di-
rector da escela normal de Naas, que tinha por
Uno Cygnaus uma estima particular, diz-nos
que o educador finlandez inspirou-se nas ideas
de Pestalozzi, de Froebel e de Diesterweg e que
comprehendeu todo o partido que se podia
tirar dos trabalhos corporaos no ponto de
vista da educação geral. Estas occupações
deviam, segundo elle, produzir os resultados
seguintes: dar UM conhecimento mais intimo
da forma, inspirar o sentimento do belo, au-
ginentar a somma de conhecimentos já adqui-
ridos, dar precisão ás ideaa, favorecer a sate..
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prego de Um variado numero dentensis, ales-
envolvç a destrezada mão, exercita a 'yesta,
põeu menino ao corrente dassprincipaes ope-
rações e ç inicia nas combinações mais usa-
das. De modo algum tem por fim ensinar um
officio, mas preparar o alumno em todos os
°Melosa formal-o para a industrio,* da vida.
M. Salomon não earsi a paetenção, de ser o in-
ventor, dos principies do methodo que tantos
visitantes tem attrahido a Naãs. - • --

Tão modesto quanto sa,bio, attribue uma
grande parte de seu mente a Uno Cygnãus,;o
eminente pedagogo que a -Finlandia acabado
perder e que chamava seu mestre.. Foi inspi-
rar-se junto delias antes de ereprehender a
sua obra;	 . -	 •	 -

A escola normal privada de NiUla deye sua
existancia á liberalidade M. Abgaliamson,
uru destes homens raros qun. consagram urna
grande-parte de sua fortuna ao melhoramento
moral e material das classes populares. Seu
digno sobrinho, M. Salomon, 03 ao serviço
destas idéas philantropicas conhecimentos es-
peciaes e uma sciencia profunda. 	 ..
. Demos alguns- detalhes sobre a escola de
Nããs, porque cila exerce uma influencia con-
sideravel sobre o 'ensino normal na Stzeci,a.

As escolas deste paiz, com raras excepções,
seguem o ra. ethoclo do celebre estabeleci-
mente.

As lições de trabalho Manual ião sladass di-
reatansenté pelos professores. Provisoriamente
emprega-se, em certas circumstancias pro-
feasores possuindoindependente da habilidade
technica, o fundo de conhecimentos gemem
de pedagogia necessarios.

;Vê-se esta excepção, nos grandes centros
onde os professores não adquiriram ainda
habilidade indispensayel ; . neste caso os pro-
fessores especiaes possuem diplomas compro-

1 batorios de suas diversas aptidões.
Não se deve crer' portanto, que todasSes-

colas sigam servilmente o methodo deaNatis,
Si. a maior parte pos professores são seduzidos
pelos efeitos educativos deste ultimo e modi-
ficam o que adoptaram, outros, poi . diversas
razões: necessidades locaes, genero particular
de ensino, natureza. especial do astabeleci-
mentos opinião divergente a. respeito do fim a
attiugir, afastam-se, mais eu menos.

A escola, 'cujo ,systema mais- difere do ao
Meãs acba-se em Qothembourg, onde o troe,
balho manual é ensinado exclusivamente por.
operarios especialistas,, por contra-mestres,
sem intervenção-alguma cla parte dos pretos-
soree, anão ser sob o ponto cla vista,da dis0-
plina geral.

Ensina-se ale a marcenaria, a escUlptura e
a tornearia sobre madeira, a serralherlas
forja, obras do vimes a pintura de casas, a
encadçrnação, a serraria,- etc. da . Maniatas
fabricam objectas destinados ao conarneraio e
recebem uma' certa parte dcabeneficio reali-
sado. O ,estabelecimento : possue, ne ceatro da
cidade, Mn armazem para a venda dos artigos
fabricados.	 - 

E' importante accrescentar que Urn grande
numero desses abjectos não são entregues
ao tommercio sem que lhes decruo ultimo
tocnie.	 :

Esta escola está; segundo as ultimes 11.0ii-

cias, em via da completa transformação e
procura bas:ear seu ensino sobre ,paenciplos
pedtsgogicos, graças aos esforços de M, Leffier,
o inspector do trabalho manual das escolas
de Gothensbourg. .

Na mesma cidade, Parto eominercial impor-
tante, existe, dea'do 1882, uma escolaa--Paali-
tisaa ArbertshOlci- dirigida por Mllq.. Eva
Rodire a edóca,dora dé que podeme's daireciaa• o
,elevado caracter e a 'selei-miá pedagogias:.
O programma está traçado 'da mocici que as
lições theoricas possani alternar com os
-exercidos physicos..Umacurso da trabalho do
madeira;, slõjd; . foi caçados. irão , se, para Os'
alumnoa mais adeantados, meninos e meaina,a
—do estabelecimento, como - para os alumes
das dons, sexos das (nitras', esçoias- qqa pagaria
urna retribuição especial. O trabalho: manual
á ensinado por uma collaboradoraa zelosa,
elite. Maya Nyman, que seguiu em 1882 o
curso de Naiis e Cuja caragem á ha:lin/arde
nós tialris ravean.

Ena.Stockolm, o ensino do- trabalho manual
está confiado; desde 1882, na'arne,ioé paatts das
escolas poptslarn, a paofessures qt-ió seguiram
os cursos temporarios de Niiãs e cujos atalhe-
cimentos technicos gemes unem-se a uma
sciencia pedagogica indiscutivel. • -

M. eleijerberg, e eminente inspector escolar
de Stockohn, reformado, ha alguns nanes,
contribuiu muito para intimamente ligar o
trabalho manual educativo ao ensino geral, é
para dar á modelagem e ao desenho o togar
que lhes convem. a 	 .

_Existe na Capital sueca um estabelecimento
que, no pento„ de vista de trabalho manual,
merece uma particular menção, é a escola
pratica de .trai.)allto manual para Et infancia e
a adoleseencja, 7e M. Palmgren, cujo ensino
é commum para os doas sexos e que recruta
seus aluamos ..na classe -rica. Os modelos
reproduzem geralmente em baixo. relevo dese-
nhos geometrices e motivos dos antigos esty-
los scandleavos:.

	
'

As ocaaapaçõea froebellianas que ahi são
usadas, para os menores, são bem coMpre-
hendidas e, bem graduadas. .

Falta-nos espaço para citar as escolas:1 mais
importantes no ponto de vista' das operações
manuaes, ou o nome de todos os homens que
te.ern 'consagrado, seu talento e seu saber á
propagandadosiõjd educativo , • •	 :

Contentar-noa-hemos, lembrar,as .persevea
rantes esforços do engengeiro Alberto' Rami-
trõms do escriptor Carlos Aglhorn e do ponde
Eriço Sparre, governador do lán d'Elfaborg.
: Si bem que aão seja obrigatorio. o sliijd, é
ensinado ana perto 'de mil escolas. ,	 .
• As subvenções dadas pelo goyerne s sueco e
as aommassrecoleidas por numerosas sociedas
des economica,s manteera as ipitallaçõea, exis-
tentes e permittem arear -novas todos os dias.
Quarado dissermos que o slõjd é praticado na
universidade d'Upsal e na de Lund, em diver-
sos collegios publicoa e particulares, assim
como em tres escolas normaes, far-se-ha Uma
idea do favor que. gosa o novo ensino neste

pa . homene conitldtarnente analPha-
batoa ,attingem a Propeaçao de 1 pO'ra, 100.
• .	 a Noruega •

As escolas da Noruaga, .como as da . Sueela:S
lucraram' aada a visinhança das Finlandia : onde
Cygnilus' ideu ira vivo impulso ao dSzesirle
primario.

DaSde 10 de maio do 1800, Urn regutamento
ei-coIar permittitt• aoa conselhos coneniumzéS
inStallar etassèa -de trabalhara rnanitaes3 para
as meninas e Meninos. As prinieira.s s osculas
de tra'iialheinanttal estabelatidas foram a de
leras:anidra • fttntilada por Th. Dde ; de
Vangaênh liéclemarken; que deve- sua'existens
éia', aos eafo'rçoedo Dr. Greve, e o estabelecia.'
mento de Tromsii, organisado pela sociedade
da: sniaeão . batel:10r.

A inStituição de Driimmen tem o ptimeiro
logar entro as escolas deste genero. Organa:
só-se tun curso para os profb.saores de
slõjda	 .,	 •

De 1872 a 1875ainstallarara-se enh Net-alega
diyerstag &Ninas escolares; das queda a, mala
importante á á da sociedade 'de traballmma
nua/ de Fredélkshahl; dirigida por M. H. K.
Kjenneruch • inn dos mais ardentescadnpeões

slõjd. Ensinaeseald a marcenariaaa escial--
ptuta abre-inadeira e a tornearia.
, A Noruega. conta, actualmente unau per:leen-a.
dé oficinas de trabalha Manual ; existem seis
era Christiania..

stta maioria são baseadas sobre prime-
Pie3 pedagogieos e se acham ligadas á escola
primaria. Deste numero são as installações-
cio leredrikshald e arredores.

Nordre Lana Posaue diversas escolas ansibii-
/antes- deenjd. O mestre consoa-vã-sé cerca-
da um mez em cada uma delias °facilita aSs-
sim aos. jovens _sua entrada na esçola, de
Skiaker, fundação devida, a generosidadã de
M. °atm. lianga -	 -	 •

Unia, escola análoga foi. estabefeOU em
gencire Land pelo mestria) philantrone,..S.

EM noa•ttega, a maior' parte das- Treinas ed.
colares foram crea,daa pela iniciativa dos 154y-

tictilares,e , ao diversas seciedades. gra Gre-
clavig (iiincirtantéserrOtia perto de Fredrik`S".-
taci), o trabalho manual escolar está intildtZ.i'

de, desenvolver a agilidade manual,-Inspirar
o-gosto aselo taabalho e pelo trabalhador; di-
rigir 8,4 vontade e dar ixabitoa de attençao,
exactidão o perceverança:

O eminente pedagogo pensava, com razão,
que a educação intellectual o moral não pôde
experimentar interrupção alguma durante o
tempo escolar, sob pena de paralysar as dis-
posições naturaes da criança e tornar qual-
quer esforço ulterior inefficaz. 	 _

Para chegar ao resultado desejado, Uno
Cygnaus era do opinião que , não é necessario
attingir um alto grao do habilidade nos di-
versos generos do trabalhos, e poder vencer
todas as difficulclades technicas de um officio;
basta, segundo elle, que os alumnos possam
executar com gosto, asseio e precisão traba-
lhos proporcionadas á sua idade e ao seu
gráo de habilidade. O pedagogo finlandez ia-
sista sobre a necessidade de nao confiar a di-
recção destes trabalhos a artistas sem cultura
pe la e.ogica„ si não se quer comprometter a
obra da educação comple'A.

O trabalho da officina deve occupar a mes-
ma posição que as outras snaterias do pro-
gramma e ser ensin tdo por pessoas prepara-
daa em sua tarefa de educadores, istué, pelos
proprios professores.

Em 1857, o Senado finlandez encarregou
Cygnáus de una importante missão; visitar os
estabelecimentos escolares de differentes. pai-
zes.

Percorreu a Suecia, Dinamarca, Alterna-
Austria, o a Suissaa , afim de colher em

sua iagem observações que servissem para
a reorganisação das escolas em seu paiz. Pro-
curava instruir-se nas reuniões intimas, em
em que, por sua vez, interessava seus ouviu-
tas em suas theorias pedagogicas peio seu
thema favorito: o trabalho manual escolar
como meio de educação.

As escolas finlandezas devem a Cygnams a
notavel organisação que as distingue. Depois
cia fundação da escola normal ale Jyvaskyla,
de que jaa fatiamos e onde põe em pratica
idéias novas, a fraguanda dos mesmos cursos
pelos aluamos o alumnas-mestras, areou ou-
tras em Ekenas em 1871; em Nykarleky em
1873, em Sardavala,, em 1881. Todos estes es-
tabelecimentos formaram professores dignos
de seu mostre.

guecia
lia perta de um secura*, um sueco apaixo-

nado pelos exercidos- do córpo, e muito habil
em eagtima, operou nó dominio da gy_m-
naStica Uma revolução que atrahiua ages-a
ÇÃO de todo e pala., Era Pedro Henrique Ling,
na.scido sen Ljunga, na provincia de Snao/and•

Soldado, professor ou poeta, Sonhava na re-
genaraç,ão do povo standinavo por unia gy-
mnastica. baseada nos principies d ariatomia,
da physiolOgia o da educação. ' 	 '

Este methodo racional não contribuiu pouco
para dar á raça sueca qualidades de- energia
e do vigor. notaveis.	 -

O que Ling' fez, nasàa època, polo ensino da
gymnastica, um outro compatriota seu ten-
tou, einnóssós dias pele' ensino do trabalho
manual. Eata qtíestão gale importa interesses
sóciaes consideravela, nã,o pôde ser agitada
semque o nome do M. Otto Salomon e o de
de seu baila estabelecimento sejam Pronun-
ciados.	 •

A escola normal de nas g ou de uma repta
ta.aão universal. A Allemanha, a Inglaterra; a
Austria, a Belgica. a Dinamarca, a Filandia,a
liollanda; a Itália, a Noruega, a RuSsia; a
Suissa e os ados Unidos ia Ars/01'10a,
tem enviado commissões. •

A França, graças aa indicações do M. Salicis,
foi uma das primeiras a tornar esta medida.
Desde 1882, o Ministro da instrucção publica,
M. J.. Perry. mandou tres . profeasoréa
foram unanimes ora 'rebite-mar, em Suas re-
latorios a efficacia, ao inethodo. O esPirith .pa-
dagogieo que o aninha, a influancia, educativa
que Mamo, sua ligação intima dam. o érisin'o
gel'at; constitue em seu. favor tuna reei 0136-
re:4E:dada;	 '•.

O méthoto de Nãii.s comprehende Medeies
que ffirniain uni: todo completo é reprèsentain
cada um, objecto simples e de uma utilidade
pratica. O Pabrieci, deatesi modelos exige o em-
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mente ligado-aos outros exercicios da escola,
O mesmo é em Fredrikstad em que a ()Moina
está installada segundo o methodo de nas.

gen 1880, o governo noruego propoz aug-
alentar um anuo ao tempo da escola normal
afina de poder accrescentar ao programma o
ensino do slõjd ; porém a camara não appro-
vou este projecto.

Concederam-se, entretanto, 800 coraas a
algumas escolas normaes para favorecer os
ensaios, assim como 2.000 ao estabelecimento
de Drammen ; sob a condicção que este ulti-
mo prepararia professores de trabalho ma-
una!; 2.500 corêas serviram, ainda para
arear bolsas para os futuros mestres do slõjd.

O Sthrothing de 1881 votou 3.000 coras
destinadas á installação do novo ensino em
seis escolos normaes. A camara ajuntou 5.000
para diversas escolas primarias já munidas de
Uma offieina.

A cifra das subvensõas foi consideravel-
mente augmentada estes ultimos annos, e
tem permittklo arear um grande numero de
novas intallações.

Hoje todas as escolas normaes, diversos
collegios o um grande numero de escolas pri-
marias _toem inscripto o novo ensino em seus
programmas.

Os modelos representam objectas uteis e as
lições de slõjd são dadas por professores pre-
parados em cursos especiaes.

Não é inutil acrescentar que o lado peda-
gogia° ganha sempre terreno, o que o mo-
mento em cana a Noruega attingirá a sua vi-
zinha não estará talvez longe, sob o mesmo
sceptro, mas submettida a leis diferentes.

O ministro dos cultos e da instrucção pu-
blica é um partidario declarado do trabalho
Manual escolar.

Todos os atines, um certo numero de pro-
fessores é mandado a briais para seguir os
cursos temporarios dirigidoa por M. Saio-
mon.

Dinamarca
Desde 1807, a sociedade technica, de Cope-

nhague estabeleceu escolas nocturnas onde os
alumnos recebiam, além de uma instrucção
primaria complementar, lições praticas muito
uteis na vida ; mas o verdadeiro creador do
trabalho manual escolar, na Dinamarca, foi
M. Clauson-Kaas antigo °tildai de ca,val-
Iaria.

Tendo deixado o exercito, M. Cla.uson-
Kaas dedicou-se ao ensino e obteve, era 1866,
autorisação para ensinar o trabalho manual
aos alumnos das escolas primarias.

sLocaes foram postos a sua disposição e
com o auxilio de alguns ojectos adjuptos are-
ou o -ensino pratico que foi seguido ao mesmo
tempo por meninos de idade escolar e por
adultos.

Este ensino consistia na aprendizagem de
um certo numero de officios faceis fabrico
de objectos de vime, escovas, esculptura
sobre madeira., etc. Com o fina de dar maior
desenvolvimento á sua empresa e espalhar
por toda a Dinamarca seu systema de traba-
lho, M. Clauson-Kaas associou-se com o pro-
fessor Rom, e fundou, em 1870, de acc.ordo
com sou associado, dons orgaos mensaes;
Nordisk fias flhids Ticlende e Husflids Medcle-
lelser. Estas publicações e conferencias pu-
blicas:conseguiram arear, em 1873, uma asso-
ciação que tomou o nome de Sociedade dina-
margueza da industria domestica (Dansk Hus-
fidselskab). Cursos para uso dos professores
e professoras foram abertos, e o governo con-
cedeu, para esse fina uma subvenção de 2500
corõas: nestes cursos, que duravam seis se-
manas, ensinava-se a pratica dos diversos
ofilcios enumerados acima assim como obras
mais especialmente apropriadas ás meninas.»
(Dia. ped.)

Segundo um relatorio de uma commissã'o
prusstana que visitou á Dinamarca em 1880,
a sociedade possuia nesse momento um esta-
belechnento frequentado por 72 alumnos,
existiam, ainda, nas provincias, algumas es-
colas mantidas e subvencionadas por ella.

A administração mantinha uma attitude
observadora, fa.vorecendo as tentativas sé-
rias.

Punha, annualmante, 5.000 coras á dispo-
sição da associação e particularmente uma
subvenção pessoal de 2.500 cordas a M. Clau-
son-Kaas. Os trabalhos que a commissão vio
executar não lhe pareceram notaveis no
ponto de vista da escolha e da quantidade ;
consistiam, quasi exclusivamente, no fabrico
de pequenas obras de madeira esculpida ou
recortada á serra. Só excepcionalmente em
Copenhague e em Silkeborg, que foram além
e que mestres ao corrente ensaiaram um en-
si no' ind ustrial propriamente dito  .Em suanna,
M. Clauson-Kaas teve o mente de despertar
a attenção para a necessidade do trabalho
manual escolar. Seu methodo, depois de ha-
ver experimentado diversas modificações,
chegou, até 'um certo ponto, a satisfazer as
exigencias pedagogicas, e póde-se -na-o appli-
cado com successão nas escolas da Dinamarca
e dos paizes visinhos ; é preciso dizer que são
relativamente pouco numerosas.

A lei, publicada em 1814, é ainda hoje a
base da legislação escolar dinamarqueza.
de seus para.graphos diz que, nas villas, todas
as crianças das escolas communaes devem ser
animadas a participar do ensino e a frequen-
tar escolas especialmente estabelecidas para o
trabalho manual. Estas disposições eram
obrigatorias paia tolos aquelles cuja. instrua-
ção era gratuita. As escolas de Copenhague,
todas gratuitas, achavam-se neste caso ; mas
este artigo da. lei nunca foi applicado com
rigor.

O estado favorece a propagando do slójd
concedendo subvenções que augment mi de
anno para anno : eram de 6.000 coleias em
1880; de 10.000 em 1887; são de 12.000 para
o anno de 1888.

Este resultado é devido, especialmente, aos
esforços de uma associação nova, Dansk
Slájdforening, fundada em 1883, pela inicia-
tiva de M. Mikkelsen. A sociedade tem por
fina fazer servir o slojd á obra da educação.

Mantém as escolas que ensinam o trabalho
manual e anima os professores que querem
adquirir uma instrucção metliodica.

O ensino e o methodo pedagogia° do slojd
são o objecto de um cuidado particular na es-
cola de M, A. Mikkelsen, em Copenhague,
onde um certo numero de professores põem-
se todos os annos a par das manipulaçõss
technicas. Outros vão estudar o systema, de
Niias e o põem em pratica em suas escolas.
Em Askov, na Jutlandia, ha urna escola de
trabalho manual dirigida per M. Meldgaard,
instanada exclusivamente segundo o system
de NUS. As cidades de Tisted, Hoisens e
Svendborg teem escolas espeeiaes de trabalho.
Existem ainda seis collegios, sete escolas
reaes, quatro escolas primarias particulares,
duas escolas preparatorias, uma escola rural,
duas escolas maternas, um estabelecimento de
trabalho para as crianças, uma alta escola
popular para os homens, unia outra do mesmo
genero para as mulheres e duas escolas desti-
nadas aos idiotas, onde é ensinado o trabalho
manual.

A escola de M. Mikkelsen deu durante o
inverno de 1887-1888 o ensino mannual
150 adultos e a 2.50 crianças. O estabeleci-
mento de M. Meldgaard formou cerca de 120
adultos o crianças.

O trabalho de madeira é praticado quasi san
todas as escolas; exceptuam-se algumas clas-
ses preparatorias onde se trabalha em argila.

O ensino tem por fim fazer objectos comple-
tos e usaes; e dado por toda a parte pelos
proprios professores. Nos casos mui raros em
que são empregados operarios, estes .recebem,
anteriormente, uma instrucção technica e pe-
dagogica. especial.

Allemanha
Devemos á fineza de um de nossos collegas

do curso de Naas, M. Gartig, professor do
Gymnasio Real de Posen o director da Escola
de Trabalho Manual (Iland-fertig-keitsschulc)
da mesma cidade, apontamentos muito com-
pletos sobre o estado do novo ensino na Al-
lemanha.

Os resultados da exposição universal de
Vienna em 1873 e a apparição de uma obra
do Dr, austriaco Erasmus Schwab: a ofilca

na escolar como parte organica da escola pri-
maria (Die Arbeitsschule ale organischer Bes-
tandtheil der Volksschule), deram logar,
na imprensa pedagogica da Allemanhã, a dis-
cussões muito interessantes. Desde 1376, M.
Dlauson Kaas, o campeão dinamarquez do tra-
balho manual escolar, foi chamado a Berlim
para alai fazer uma conferencia.

Em seguida a esta reunião constituiu-se
uma S,ciedarie para a in tustria domestica
(Verei% fur getoerblichen Hausfeeiss). Em 1877
e em 1878, o comitê do Varela delegou um
professor para o curso nornal de Copenhague
para ahi estudar o methodo de M. Clauson-
Kaas. Uma oflicina escolar aberta em Berlim,
em outubro de 1878, foi installada de acoimei°
com este system., mas subsisti° apenas seis
mezes. Um curso normal que tinha por fim
os mesmos estudos só pôde reunir seis adhe-
rentes. Esta parte da Allemanhã parecia não
interessar-se pela questão. Entretanto, em
1886, fundou-se, na capital prussiana, uma
sociedade nova devido á iniciativa de M. de
Schenckendorffffinselheiro municipal de Gor-
litz. A sociedade Berlinen Haupteverein fur
Knabenarbeit propunha-se a um fim bem de-
terminado: o desenvolvimento do trabalho
manual e educativo. Resolveu prepara,r,antes
de tudo, os professores do novo ensino. Um
curso temporario organisou-se em janeiro de
1887, sob a direcção de M. Gartig; partidario
do methodo de Naas. Este curso progredi°
maravilhosamente. Quarenta professores o
seguiram. Actualmente as ()Moinas escolares
installadas no Falkrealgyumasium e no Les-
singgymnasium estão em plena actividade.

Existe tambem um certo numero de insti-
tuições particulares, entra outras o orplie-
linato berlinez de Rum nelsburg, que adiait-
tiram o trabalho manual em seus program-
mas .

O insucesso de Berlim não desanimou M.
Clauson-Raas.

Fez outros ensaios em Kil, Brunswich, Lei-
pzig, e Pforzbeim. Em 1879 e 1880, organisou
em fIarbourg e em Osnabruck duas novas
conferencias que foram seguidas da abertura
de um curso temporario eni Emden, cru Ha-
novre (6 de setembro a 16 de outubro de 1880).
Sessenta e tres professores trabalharam sob a
direcção do pedagogo dinamarquez. Esta reu-
nião teve em resultado dar um novo impulso
ao ensino manual: MM. Brandi d'Osnabruck,
Breus d'Earlen, Lammers de Bréme e Post de
Gottingue interessaram-se particularmente.

Calcinas escolares installaram-se no orphe-
linato Saint-Pierro, em Brême; no da pro-
vinda de Hanovre, assim como nas escolas
primarias de Brême, Etndon, Groszefehn, Gor-
nitz, Moordorf, peato de ¡Surja, Lingen, Gõ-t-
tingue e Osnabrouck.

Nesta ultima cidade, só adoptaram os tra-
balhos de marcenaria; por toda a parte se-
guiu-se o methodo de Clauson-Kaas. Mas o
numero consideravel de officios,a escolha pouco
sensata de alguns, não tardaram a mostrar
inconvenientes que trouxeram successivae
simplificações: por ultimo já se satisfaziam
geralmente com exercidos frmbellianos, car-
tonagem, modelagem, marcenaria o escul-
ptura.
. Na Frisa oriental, em Holte, foi fundada
uma escola especial do trabalho manual, des-
tinada aos moços de doze a vinte annos.

Em Saphienhof, teve lugar, em 1880, um
curso para os professores da região.

Nas escolas primarias do Hamburgo, Al-
tona, Kiel, e em outros estabelecimentos do
Slesvig-Holstein assim como na Frise, o tra-
balho manual adquiriu uma certa impor-
tancia.

O norte, o nordeste o o este da Prussia pa-
recem reractarios ao progresso. A' excepção
de Kcenigsberg e Thorn, onde o ensino ma-
nual existe nas classcs superiores da escola
primaria, só se encontra em algumas locali-
dades de pouca importa.ncia. Uma menção
particular é devida portanto a uma escola
especial de Posen, cujo fim unico é dar lições
de trabalho manual, quer a alumnos livres,
quer a moços inscriptros nos diferentes esta-
belecimentos escolares da cidade. Esta escala
foi installada, em 1882, por M. Gárting que



Quarta-feira 14
	 DIARTO OFFICIAL	 Março (1894)	 sn

acabava de seguir o curso normal do Na:is ços, nenapaasos, para estudar, seja onde fôr, numero da cidades da Thuaingia. A Alie
-na Sucia. Ao principio, só compreliendia as assignalaalas oxperiencia á attenção dos manha conta actualmente perto de 200 es-

42 lugares para 24 aluirmos ; hoje 32 são eaucarlores.
postos á disposiçãe do 120 rapazes. Cerca de 	

colas providas de oficinas de trabalho ma-
Estabeleceu-se tombem o ensino manual nas nual. Todas as escolas normaes de professo-

600 aluirmos e 24 professores aproveitaram 0. escolas de Breslau, Glogau, Liegnitz e de da res de Saxe, diversas escolas prussme as e
ensino dado na escola. A Marcenaria e a es- versas localidades de menor importancia.

ptura ah i são ensinadas por professores (10'	
outras pertencentes aos pequeno estados

cul No reino de Saxe, onde destaca-se. a instal- possuem igualmente a installação neceasaria
accordo com os principies pedagogicos. A se_ lação notava' da Leipzig e Drescle, o trabalho para o novo ensino.
Tio de modelos apresenta uma gradação ra_ inanual é cada vez mais considerado corno Uma vasta associação é constituiria coiii o
cional, parte doa objectes muito simples para um meio de educação. '0 trabalho manual es- fim de favorecer o desenvolvimento do tra-
chegar successivainente a modelos mais dia co!ar produz excellentes reaultadas em Li- bailio manual dos rapazes (Deutsehe Verein
ficais. O resultado do trabalho torna-se pro- Pala.' graças á asitivi r lade do Dr. Gütze, Olhar- fur Knabernarbeit). Comprehende um grande
priedarle do almnno. Alguns objectes padem latirei s no Realgymnasium. 	 numero da homens de todas as posiçaes, mu-
ser reservados para uso da escola. Cada M. Gütze dirige a impoatante escola de tra a nicipatislades. sociedades Particu lares , carpe'
alumno recebo por semana duas lições de bailo manual installada no antigo &Meio da rações, instituições. Sua commissão central,
uma hora e meia, em uma das seguintes lio- Tomaschule, gratuitamente elido pelo coa- eleita no congresso de Stuttgart, a 20 de
ras : de 1 hora e inelaais 3; de 3 ás 4 1/2; sellio municipal desde 1880.0 estabelecimento, setembro de 1856, nomeou para presidento M.
de 4 1/2 ás 6 horas o das 6 ás 7 1/2. A expo- exclusivamente reservado ao novo ensino, A. Lammers, ralador do Nordwest de Brome,
sição dos trabalhos executados póde ser vi- conta 283 meninas e59 adultos. As diversas orgão muito importante do ensino do trabalho
sitada, tolas as quartas-feiras o domingos das manipulações de cartão, madeira, metal, era maaual.
3 horas ás 4 1/2. Os objectos não são postos á cadernação e modelagem são guiadas per 13 Kesuminlo, grandes - esforços são feitos
disposição hlos aluirmos antes do G mezes Professores, além de cinco especiles, prapara- para augtnentar este ensino e dar-lhe as
pelo menos depois de terminados. A remu- dos para esse fim. Estes ultimas são encarre-' qualidades educativas que deve possuir. Com
neração trimestral é de 5 marcos (6 frs.. 25), gados dos adultos. As despezas cão cobertas. raras excepaõe.a, os trabalhos são ensinadas
inateria prima, uso dos utensis e instru_ pelas subvenções do ministerio saxonio, sub- peles professores ; estes aproveitam estas
mentos coinproliend idos . Os al umn os alas' es- sidios da „ciaaae, rendas de uma associação operações para gravar na memoria dos ma-
celas primarias só pagam 2 marcos (2 frs. 50), philantropica o por subScripções particulares. 11i1103 noções exactas e para actuar sabre
L'stão organisados cursos gratuitos em favor Uma escola normal (16 trabalho manual, (Le-, seus corações fazendo apreciar o trabalho
das crianças protegidas pela municipalidade hrerbildungsanstalt), ligada ao estabeleci- das mãos e 03 que o executam.
OU por qualquer sociedade de benificencia ; mento precedente, mas possuindo uma vida 	 Viu-se nas linhas precedentes que por toda
estas tomam sobre si a remuneração determi- propria, ,foi fundado pela sociedade de que a parte fazem-se objectos completos e pro-
nada,	 acima se fallou (Deutsche Verein flir Knabe- prios para serem utilisados.

Os rapazes maiores de 11 annos e porta- narbeit), e acha-se igualmente sob a direcção
dores de notas favoraveis quanto á appli-

•
do Dr. Gõtze. No correr do armo de 1887, a
escola normal formou 60 professores para o	

Desdo 1876,	 Kardyk faz conhecer o
cação e procedímento na escola a que perten-
cem são os unicos admittidos. Os certificados ensino do trabalho manual. 	

systema de trabalho manual do alue), lor
•O Dr. Bart dirige, em Leipzig, uma insti- dinamarquez Clauson-Kaaa, noa diffarentossão dados pelos professores. A remuneração tuição onde o novo ensino está organisado de artigos que publicou o 

13oc13, orgia sono-
é paga adiantado e a matricula para tomar um modo notava': o trabalho baseado -.sobro dado Vollesondertojs. Esta associaaão enviou
parte nos exereicios, pelo menos durante rírincipios 

pedago,gicos é dado a meninas de em 1879 M. Boutnan, director na escola nor-
meio anno, é imposta aos alumnos. seis a 14 annos. A cidade de Dresae conta nu- mal da Amsterdam, a Dinamarca o a Sueca,A escola é mantida por uma associação merosos estabelecimentos -escolares providos para visitar as escolas do trabalho manual.
protectora onde figuram os nomes mais co- de oficina; do trabalho manual. Ao lado do Ia sociedade do Bem Publico (Tot Nut van't
nhecidosda Alemanha. instituto dos meninos cegos, da fundação Ehr- Algemem) mandou, em 1880, M. atam, pro-

Em 1883, a directoria organisou um curso lich, cio instituto Schrõter, cio orphelinato ras gar de Amsterrlain, ao curso teinporario
normal em que temeram parte 24 proles-	 dmmunicipal, dch diversas escolas communaes e 'Eden, dirigido por M. Clauson-Kaaa.sores. Sua dura,ção, foi de quatro semnas. O da outros estabelecimentos que inscreveram o ' Um outro professor, M. Grceneveld, do
programma compreliendia, além das confe- novo ramo do ensino em seus prograrnmas, Rotterdam, estabeleceu o trabalho manual
rencia,s e discussões livres, o preparo do ob- nota-se a escola especial (le trabalho manual em sua Quota e abriu um curso normal
jectos em madeira formando a serie dos fundada par M. Kunatla director da escola para o USO dos professores. Foi M. Gnoma-
modelos destinadas aos aluirmos. vcornmunal de Dresde, o instalada era um ali- eal quem tento 1 Os maiores esforços para

O director do curso habituava os mestres a ficio alugado á rua do Canal, 23 bis. Ao con- a obra da educação. Considera estas °ocupa- -
propor, durante o trabalho, as diversas trario do que existe geralmente na Allema- ções corno a continuação doa exerciclos
questões ás quaes cada alumno é obrigado a nha, onde só se ensina o trabalho manual aos bellianos e pensa que devem contribuir,
responder immediatamente sobre a natureza alumnaS de 11 a 14 annos, M. Kuna.th faz bo- Como estes ultimos, para o desenvolvimento
da meteria prima, sua procedencia, as qua- neficiar os meninos com exercicios carporaes intelectual e physico ao menino ; mas, em
lidadas que a distinguem, seu uso commum, desde adilado de 

Seis 
annos. As liçiaás de car- seu 'programma, deixa urna grande parte ao .

valor intrinseco, assim como sobre o nome e a tonagem e de trabalho de madeira são dirigi- .recorta COM a serra.
farma dos utensis, sobre o emprego dos ob- das por 14 professores. O numero the aluamos 	

As iniciativas individuaes e os auxílios do
jactes feitos, sobro o genero de construcções, que aproveitam este ensino eleva-ss a um to- differentes sociedades philantropicas deram
o Modo de juntar, a relação destes objectes tal de . ,296, compreliendidos 23 S arlialtoa, um certo impulso ao novo ensino ; mas este
com as . figuras geotnetricas, etc. Estes curso maior parte professores. Os resultarias destes desenvolvimento não se manteve. Um ratar-
produziu ardentes promotores do trabalho diversos esforços manifestar-se-hão no futuro; damento prejudicial reina . actualmente nas
manual educativo,	 mas um facto é observado: é que Sa:xe tem o diferentes oficinas escolares. M. Van Kallaen

Na Silecia, procurou-se conjurar as censo- primeiro legar na Alemanha pelo rautnero de attribuo esse mato estado ao maio pelo qual
quencias do uma Crise industrial estabele- oficinas escolares. Contam-se cerca, ale 69 em o trabalho manual esta organisado. Traba,-
condo em diferentes localidades oficinas es- plena actividada. Uma das escola .mais im- lha.-se muito com a serra de recorte e fazem-
colares onde se fabricavam objectes destina- portantes neste ponto de vista, é 

a-, 
de Zwi- se toda a sorte de pequenos objectos que só

dos ao commercio.	 ekaua dirigida pelo professor de ta-asenlio servem para ornamento o que não apresou-A primeira installação, baseada sobre o Flertei. Ald trabalha-se em papeis cartão e tem utilidaae alguma pratica.
systema de M. Clauson-Kaas, realisou-se em madeira. Cursos normaes foram arganisalos M. Vau Kalken encetou; no orgão do
Kobier, sob a direcção de M. Urban, professor com olim de demonstrar, praticamente, a Volksonderwijs uma campanha activa contra
que seguiu o curso normal de Copenhague. ligação que deve existir entre o traahalho ma- esta epidemia da serra circulai'. Adrnitte-se
Outras escolas foram creadas, no districto de	 geralmente que o trabalho manual deve sor

nual e o desenho. O governo saxonro concede um auxiliar da cs 'Ricaça° ; porém a praticaWaldenburg, Ober-Waldcnburg, Dornhau, subvençaes ás differedtes escolas enate o novo não está conforme á theoria. M. Siam, pro-Wuste-Giersdorf, Gottesberg, ect. A tor- ensino existe. O Isandta.g ajuntou paria 1888 a fessornearia, a osculptura, o recorte com a serra,

	

	 de 10.000 marcos (12.500 fria.). As 	 em Amsterdam, que pode comparar
sonunaa cartonagem obras do vime e a escovaria communaS e sociedades particulares manteern diferentes meneios em 

MO,	 seus
foram alii postas em pratica. M. de Schen- 	 esforços para fazer entrar este ensino em

á sua custa esta obra de educação. Na Ba- um caminho mais racional : adquiro um bomckendorff fez grandes esforços para subtrahir viera, a actividade e o zelo dó inspector asco-o ensino manual da influencia puramente lar Fischer fizeram dar um grande, passo no numero do partidarios.
Existem oficinas escolares em Ainsterclam;eaonomica, demonstrando a possibilidade e a novo ensino. Oficinas escolares existem em 

Rotterdam Doadrecht,necessidade de se servir corno instrumento -Wtzbaur a , Aschaffenbourg, Nurenaterg assim 	
Arnhem, Lo-

do educação.	 como em b Augsbourg e em Munich . 	 caiem, Pekela, Baarn, Oostzaan, Sutfen,
Dando o exemplo, deu uma base educativa 	 Schlagen, Schialain. Sneeck, Vendam, -Zeit,

ás oficinas escolares de Gairlitz. Os professo- 	 Ne ducado do Bade, o trabalho .manual etc.
res ali ensinam a marcenaria, a eseulptura e esta installaclo na escola preparatoria de 	 Belgica
a cartonagem segundo principies do educa- Gengenbach na gymnasio de Sforzehn, do
ção claramente definidas. 	 Fribourg-en-Brisga.u, assim como nas escolas	

A importancia que a questão do trabalho
manual adquiriu em diferentes paizes não

O conselheiro de Schenckendorff é um a.pos- primarias desta ultima cidade. O trabalho 
tolo zelozo do novo ensino. Foi elle que con- manual está organisado igualmente em podia deixar na indiferença este paáz, pe-
tribuiu mais para multiplicar as instalações Stuttgart, Darmstadt, Francfort-surle-Min, guano por sua extensão, porém grande pelaenergia. de seus habitantes. Desde 1878, uni
de trabalho manual na Allemanha. Sempre Rostock, Cassei, Magdeloweg, nane, Erfurt, Gera, Eisenach, Weimar e elja um grande discurso de M. Janson, na liga do ensino, tra-
em busca do progresso, não economisa esfor- 	 duziu as preoccupações.
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Em 1879, o governo inscreveu no pro-
aramma das escolas normaes os trabalhos
-nanuaes na oficina, como mataria faculta-
Iva. O programma de 1881 poz estes ex-
orcicios na linha dós (nitros ramos do ensino,
desde então, graças ao concurso do governo e
sspecialmente, á iniciativa dos professores, a
auestão tomou um grande desenvolvimento.

A escola normal de .Bruxellas utilisou-se
logo da autórisação ministerial trabalhas ma-
males ahi foram ensinados por M. Vau Kalken,
professor do estabelecimento. Este, para aper-
feiçoar o methodo empregsdo, saguiu, em
1882„ o curso temporaria de M. Clausen-Kaas,
em Dresde.

Para poder completar o estudo, o ministro
da Instrucção Publica, M. P. Vau liumbèeek,
commissionou-o em agosto de 1883, assim
como a M. Sluys, director da escola normal
de Bruxellas, para ir a Niiiis (Suecia), es-
tudar e seguir um curso de seis semanas. Os
dons delegados belgas fizeram um relatorio
inteiramente favoravel á adopção do methodo
sueco ; aconselharam, entretanto, modificar
certos Modelos pouco apropriados ás necessi-
dades do paiz e estabelecer uma intima li-
gação entre o desenho e o fabrico dos objectos.
Desde essa oecasião o trabalho em madeira é
ensinado na escola normal de Bruxellas, se-
gundo o systema de Más. As escolas normaes
das provincias serão providas da mesma in-
stallação desde o mez de outubro proximo;
juntar-se-lia provavelmente a modelagem:
atao presente só está posta em pratica a car-
t)nagem.

Por outro lado, M. Calozet, antigo professor
que exclusivamente se consagrou aos tra-
balhos manuaes escolares, partiu, desde o mos
de abril de 1883, para estudar 03 mathodos
em uso nos diffarentes paizes. Applicou-se
durante dons annos, visitmdo as principaes
escolas de trabalho manual e participando
do.3 cursos temporarios. O congresso do, pro-
fessores em Verviers, em setembro de 1881,
occupou-se do novo ensino de um modo es-
pecial; MM. Vau Kalken o Calozet trataram
da questão COM real .competencia. As me-
didas, porém, que mais contribuiram para o
atm-incuto do numero de offioinas escolares
fosam, sain duvida alguma, os cursos tem-
porarros organisados com o fim de iniciar os
professores nas diferentes operaçOes ma-
nuaes.

O primeiro teve logar, em 1885, na com-
muna de Sitint-Gilles, fanabaurg de Bruxellas,
dirigido por M. Van Kalken, auxiliado por
dous operarios. Foi seguido logo, junho de
1885, pelo de Bruxellas, organisado sob a alta
direcção de M. Sluys.

Cem professores inscreveram-se e a:5 po-
daram sei admittidos vinte. As lições tinham
lagar ás - terças-feiras, das 8 ás 10 horas da
noutto, para o trabalho de madeira . ; ás
quartas-feiras, ás mesmas horas, para a car-
tonagem. Depois ciaste curso no qual tomaram
parto trinta professores ao toda, vinte e quatro
receberam o diploma para o ensino do tra-
balho manual. O trabalho de madeira era di-
rigido 'por M. Schuerman, a cartonagem e as
occupaçõas fswbellianas por 151. Calozet.

Em setembro de 1886, dons outros cursos
tempararios foram organisados por M. Ca-
lozet e duraram 18 dias, á razão de 10 horas
do trabalho par dia. Professores: modelagem,
SI. Stiopman ; occupações frcebellianas e car-
tonagem, H. Calozat ; occupações frosbel-
lianas e mad eira, MM. Schnerman e Calozet
parte arica. Id. calozet. Em maio de H37,
novo a ia,a) normal em Laeken, seguido por
21 professores, á razão de Sete horas por se-
mana. Paofessores: desenho, M. Maingie
occup o a"j-s fcebellianas, cartonagem, tra-
balho o madeira, M. Calozet. De 29 de
Março . a da abril de 1887, Curso em Bru-
xelim, das 8 horas ao meio-dia e das 2 horas
ás 5 da talai:. aaarajaar: cartonageni, M.
Calozet. De 13 a 29 de abril de 1888, con-
tinuação do soaain io curso de Bruxello,s.
Professor: M. 'de 17 de julho a 27
de agosto, mama anuo, curso em Bruxellas
das 7 horas da manhã á 1 da tarde. Pro-
fessor: occupações frcebal t ianas, cartonagem e
trabalho de Madeira, 111, Calozet. Da 29 de

agosto a 29 de setembro, mesmo anuo, um
curso temporario foi organisado pelo go-
verno na escola normal de Niveles; 59 pro-
fessores da escola normal e outros tomaram
parte.

As occupsaõaa frcebellianas e a cartonagem
eram ensinadas por M. Calozet; o trabalho
de madeira por M. Vau Sweevelt de Saint-
Gilles; conferencias foram feitas por MM.
Vaio Kalken e C,alozete.

Durante as psoximos férias, de 30 do agosto
a 29 de setembro, os mesmos membros do
ensino seguirão um curso completamentar,
depor; do qual serão distribublos diplomas.
Em outubro de 1887 foi organisado, em Mo-
lenboeck, um curso temporai-lo para 26 pro-
fessores. Professor M. Cilozet.

Dspois destes diferentes cursos de trabalho,
eram conferidos diplomas geraes ou asne-
ei es aos pcoessores. OS primeiros attestam a
capacidade para o ensino dos exercicios frce-
ballia.nos, cartonagem e trabalho de madeira;
os segundos mencionam um ou dona destas
ramos.

Um caloroso discurso pronunciado na Ca-
mara, dos Deputados, árn 1887, por M.Mallar,
baatante estimulou o ardor do Ministro da
da Instruação Publica, M. Thôniaseii, que,
em sua resposta, prometteu todo o seu con-
curso e fez entrever a organisação do curso
temporario de que acima falimos.

O que prova a vitalidade da questão do
trabalho manual na Balgica, são às socie-
dades que foram cacadas com o fim de favore-
cer o novo ensino, assim como as innumeras
publicações pedagogicas que predizem a edu-
cação completa da criança. Em janeiro de
1837 fai fundado o jorrai' especial O Trabalho
incootai, dirigido par M. Calozet; em agosto
do mas ruo anno, amigos dedicados de novo
ensino arearam a sociedade padagogica
alguns dias depois, uma outra sociedade, co-
nhecida pelo nome de Soeiedad3 N wional da
trabalho manual, reuni° outros partidarios
da mesma mus emfirn urna Escola e.,pecal
de trabalho manual acaba de ser aberta, em
Bruxollas. sob a direcção da M. Calozet.

Estes multiplos esforços não deixaram de
contribuir para a creasão de numerosas ofil-
chias. Em março de 1883, Ibi decidi lo (pia o
trabalho manual faria parto do programma
do novo instituto provincial de surdos-mudos
de Barchem-Sainto-Agathe e Cadozet foi en-
carregado desse ensino.

Em outubro de 1885, uma offiaina escolar
abriu-se em Saint-Gifies. Em novembro de
1883, a cartonagem foi introduzida em Bos-
sières Saiut-Gerard. Era março de 1887, o
trabalho manual escolar foi installado em
Verviers. Em novembro de 1887, a cartona-
gem é introduzida nas escolas normaesda
Belgica, o em um grande numero de estabele-
cimentos primarios. A escola normal do Bru-
xarias é ainda provida da installação neces-
saria para o ensino da modelagem e do ma-
deira.

O trabalho manual exista tambe.m em
Bruxallas, na escola n. 1; em Gilly, Mona e
Mon, cm quasi totas as escolas de applicação;
em Bienne, Soire-sur-Sambre, La Douvière,
Marchien9e, Arlon, Bras, ata.

Um curso de cartoaagem foi recentemente
organisado em umaá cincoenta escolas, entre
as gama todas as do Bruissllas e Laelsen.

Geragnante tem-3e admaittido a saguiata
ordem para este ensino: primeiro grão, con-
tinuação dos exercidos frcebollianos; segundo
grão, cartanagann e modelagem; terceiro grão,
trabalha de madeira e modelagem.

M. Germain, director geral do ensino pri-
maria, favorece com todo o sou poder o novo
ensino que considera dão como o aprendizado
de um officio especial, mas como ifin instam-
manto de educação goral. Temos sob as vistas
un iíiter033a.IVA relataria de M. Garmain
sobre as escolas domesticas e lamentamos não
paler dar len resuma sem transpor as raias
cio 113S.',0 trabalha.

0$ trabalhos manuaas escolares s'.io eri g i-
/idos palma professores com poucas excepçoes.

Quando, por um concurso de circumstan-
cias, o professor não se pôde encarregar deste
ensino, um ouSro especial é preparado de UM
pmeoddapopg4ireta.ieular no ponto de vista technico o

O methodo empregado para a madeira é o
de Nãã com as Modificações indicadatS acima.

E' inuti/ accrescentar que os aluirmos fabri-
cam objectos completos e usuaes.

Inglat erra

A Inglaterra contou' diversos personagens
importantes que preconisavam a associação
dós estudos theoricos e das oacupações corpo-
raies. No seculo dezesete, o poeta Milton,
autor dó Parais° Perdido, reelaMma 'ener-
gicamente os exereicioaphysicos é os trabalhos
Te agricultura para os jovens das escolas; uru.
poucomais tarde Locke, cujos Pensamentos
sobre a educago Icem sido meditados pcir
todos os educadores, declara-se com força
pela aprerolizageni de um oficio manual o
propõe casas do trabalho (workingghouse).
No seculo dezoito, Miss Edgeworth quer que
se exercito o imaginaçãO, as faculdades adi-
aras, imitativass e inventivas das crianças;
Roberto Owen, em seu notava/ estabelecimen-
to de New-Lanark, na Escosaia, alterna o
trabalho iatellectual com as recreações e as
oceupações physicas. O escossez Brougham,
torna-se o or aanisa,dor do ensino industrial e
technico e funda eá Mochanic's institntes.

John Stuart Mil, cuja educação physiaa foi
totalmente descuidada, lamenta muito a sua
inepcia e aconselha aos professores fazer
adquirir destreza a sena alumnos exercitando
gra(lual o frequentemente as mãos e os outros
membros.

Os esforços dçssas homens, pedagogos ou
escriptores, obtiveram uni resultado: o gosto
pelos exercicios physicos foi elevado a um
grão oxtraordinario. O exerciam do corpo
levado ao extremo limito, tem impedido, até
ao prasente, a associação intima dos traba-
lhos corporaes e exereicios puramente inter-
lectuaes.

O corpó recebendo uma ampla satisfação noá
jogos vigorosos e um uso, não sente, -como
em outros casos a necessidade cio descansar o
espirito por uru trabalho corporal.

Porém, como o fizeram notar eapiritos mui-
to sensatos, si as forças physica,a recebem um
desenvolvimento normal, o encarno não acon-
tece com a dextreza manual, a agilidade dos
dedos, cuja influencia é tão_ consideraivel nas
produeçoes da industria e das artes; tambor»
occuparam-se, em diversas reuniões, do meio
de fazer adquirir uma dextraza necassaria..

(Com Caiáa )

HOW JUDICIARIA
SUPREMO TRIBUNAL MILITAR

30' ACTA DA SESSÃO CONSULTIVA no SUPREMO
TRIBUNAL MILITAR E3I 12 DE MARÇO DE 1894

Aos 12 dias do mez de março de 1894,
achando-se presentes os SrS ministros
almirante Delfim do Carvalho, marechaes
Beaurepaire Rohan o Miranda Reis, alini-
rants Elislario Barbosa, marechal Tudo
Noiva, almirante graduado. Abreu e general
do divisão Bernardo \Tasques, o Sr. presi-
dente abre a sessão.

Lida e approvada a acta; da Sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
gare foi lançado no livro competente.

Em saguida, discutiu-se a aonsUlta conaea"-
nenta ao pedido de uma gratificação que 'lia-
ram os empregados da secretaria deste tri-
bunal, e assinando-se a relativa á, reforma
ultimamente concedida ao aolds.do ao 34 0 ba-
talhão de infantaria Joae Joaquim de Lima.

Nada mala havendo a tratar-se, o Sr. presi-;
dente encerrou a sessão.
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NOTIOIARIO
Matadouro do Santa Cruz —

Concorreram hontem á matança os seguintes
marchantes, que abateram.:
Manoel Cruz 	  99 rezes
Pimenta Lentos &03111p.	 24	 e• •
Horacio José de Lemos 	  21
Francisco Cardoso Machado 	  12	 a
Carlos Pimenta & Comp 	 	 8 »
Hilario Garcia & Comp 	  ,	 1	 s
Manoel Cardoso Machado 	 	 2 »

--
Total da matança 	  166 rezes.
Peso total verificado 	 .	 31.579 kilos

O preço da carne de vacca, em 8. Diogo,
Será de 800 réis.

O preço nos açougues, de meara° com o
termo de obrigaçao tomada pelos retalhistas
com a administração municipal, será de 900
reis o kilo.

Obituar.:,)— Foram sepultados no dia
11 . do correnea as seguintes pessoas, faleci-
das de:

Access() pernicioso—o fluminense João, filha
João Antonio Vasques, 2 annos, residente e
fallexklo á rua do leroposito n. 41 ; os portu-
guezes Manoel Alves Ferreira, 30 annos, ca-
sado, residente e falecido á rua Barão de São
Felix n. 49; Antonio de Aguiar n, 14,solteiro,
residente e fallecido á rua Senador Pampo°
n. 31; Leopoldo da Silva, 25 annos, solteiro,
reeedente o falecido á rua General Camara
Camara n. 177 ; o hespanhol JoiI,o da Cruz do
Escobodo, 39 annos, casado, residente e falte-
eido á, rua do Bomfim n.2 C; a italiana Maria
Tilarem Ma,gdalena, 35 annos, casada, resi-
dente e falecida á rua Saldanha Marinho n. 14
e Francisco, filho do Fidalee Granado, 2 annos,
residente á fallecido á rua da Amorica n. 160,

Arlirepsia—a Iluminenào Maria, filha, de
Antonio José Ferreira Junior, 5 mezes, resi-
dente e falecida á rua Saldanha Marinho
n.30 A; Arnaldo, 4 mezes, residente e falecido
no Hospicio da Saude.

Acheletasia pulmonar—a fluminense Odette
filha de Thomaz Antonio Alves do Brito, 11
meses, residente e falecida, á rua de D. Arma
Nery ri. 204 A.

Beriberi—o portuguez Frederico José da
Costa 39 amos, solteiro, falecido no Hospicio
da Saud°.

Bronclio pneumonia—a fluminense Victoria
Pereira da Silva, 25 annos, solteira, residente
e falecida á rua do Aqueducto n. 32; a flu-
minense Amelia ., filha de Manoel do Vale,

mezes,residento e fallecida á rua do Paraizo
n. 26; o fluminense Milton, filho do Antonio
Marques Dias, 17 meses residente e falecido
á rua da Imperatriz n. 118. Total, 3.

Bronchite capilar—a fluminense Arlinda,
filha de Guilherme de Pinho Porto, 14 mezes,
residente e falecida no Boulevard Vinte e
Oito de Setembro n. 115.

Chirrose-liepatica—o balliano João da Silva
Bastos, 45 amuos, viuvo, residente e falecido
á rua Sete de Setembro n. 213.

Fraquesa congenita—o fluminense Manoel,
filho de Elisio Moreira daSilva Maia, 1 hora,
residente e falecido á rua do Visconde de
'talha n. 91.

Febre biliosa—o italiano Antonio Tejamo,
22 anuas, solteiro, residente e falecido á rua
do Areal n. 21.

Febre perniciosa—o portuguez Manoel Go-
leies Cardoso, 15 arrias, residente e fallecido
á rua do Senado n. 158; a hespanhola An-
tonta Jobina, 25 atinas, solteira . , residente e
falecida á rua dos , Invalidoe n. 86; a flumi-
nense Maria Rosa Linhares, 19 annos, casada,
residente e falecida á rua Thomaz Coelho
n. 12.2,; o fluminense Luiz, filho de Luiz Bar-
bosa Gomes, 2 atines, residente e falecido á
rua de S. Luiz Gonzaga n. 246; o italiano
Lydio Tanso, 14 annos, residente e fallecido á
rua do Senador Euzebio n. 22; o italiano Vi-
canelo Donato, 22 atinas, casado, residente e
falecido á rua dos Invaaidos n. 86. Total, 5.

Gastro-enterite—a fluminense Isaura, filha
de João Nepotarteceno da Silva, 9 inezes, resi-
dente o falecida á rua de _Santa Luzia n, 4.

Hemorrhagla cerebral—o balliano Belisario
Pereira de Faria, 50 annos solteiro, falecido
no Hospicio Nacional de Alienados.

Impaludismo—o fluminense Francisco Pe-
reira dos Santos, 30 amos,uas solteiro, residente
é falecido á rua sio Cosmo Velho n. 04.

Lesão organica do coração—a portuguesa
Maria de Carvalho, 50 armas, casada, falleeida,
na Santa Casa; o fluminense Custodio Teixeira
da Silva, 39 annos, casado, residente e falte-
eido á rua do Cattete n. 98; Felismina Rosa
Maria, 35 amuos, residente o fallecida á rua
do IIaddock Lobo n. 191. Total, 3.

Meningite—a fluminense Esmeraldina, filha
de Manoel Fontes, 9 - mezes, residente e fale-
cida, á rua dos Cajueiros n. 29.

Marasmo senil— o portuguez Manoel Fer-
reira, 33 amuos, solteiro, falecido na Santa
Casa.

Septicemia—o ria- e
°

randense do sul Zeferino
Rodrigues de Souza, 44 annos, solteiro, fale-
cido no hospital da Ordem da Penitencia.

Tubereulos pulmonares — o italiano João
Panno, 27 amem, solteiro, residente e fale-
cido á ladeira dó Barroso ri. 2; a brazileira,
Julieta Lousada Callau, 30 annoss casada,
residente a falecida á rua de S. Valentim
n. 16; o fluminense Sebastião, filho de Luiz
Patrício Monte, 7 amos, residente' e fallecido
á rua Vista Alegre n. 20; o portuguei Fran-
cisco de Almeida Campos, 38 adros, solteiro,
residente e fallecido á rua da Urugue,yana
n. 180; a brazileira Marianna da Sant'Anna,
45 annos, solteira, depositada no Necroterio.
Total, 5.

Fetos—um, filho de Carolina da Canceição,
residente á rua do Senador Pompeo n.5 4;
outro, filho de Antonio da Costa Ferreira
outro, filho de Domingos Pereira Vilaça, 8
mezes, residente á rua Lopes de Souza n. 2.
Total, 3.

Febre amarela— os portugueses Antonio
Dias Simões, 20 annos, solteiro; residente e
falecido á rua Francisco Muratori ri. 24
Maria Carneiro, 18 armas, solteira, residente
e falecida á, rua do Barão de S. Falis n. 124
Rosa de Jesus, 26 armas, casada, residente e
falecida á rua do Cattete n. 70; Januario
Moita, 42 annos, casado, residente e fdlecido
á rua Lopes Quintas n. 15; Francisco Bastos,
38 annoe a soIteiro, residente o falecido á rua
do Senado n. 156 ; os inglezes James E.
Kershaeve 18 amos, solteiro, residente e fal-
lecido á rua da Passagem n. 116 ; o morno-
guense Willia,m Tuchereon, 30 amos, casado;
o portuguez Manoel Nunes, 20 annos, solteiro
ambos falecidos no Hospicio do Soceorro,
o americano do norte Bruno de tal, 55 amuos,
residente o , falecido á rua da Sande ri. 79;
a hespanhola, Micaela Aguve, 33 annos, ca-
sada residente e falle,cala á rua Bebiana
n. 19; a brazileira, Thereza Maria delesus,
38 atines, viuva, residente e fallecida á rua
do Proposito n. 54; os portuguezes Antonio
Condido Lima, 37 annos, seleiro, falecido no
Hospicio da Saudo; Albino Moreira, 40 amuos,
casado residente e fallecido á travessa de
S. Sebastião n.. 4; 'José Ferreira, 32 amuas,
solteiro, residente e falecido á rua da Prai-
nha n. 182; Manoel dos Santoe Oliveira, 38
annos, "casado, residente e fallecido á rua
dos Coqueiros n. 29; o italiano Pedro Guar-
chi, 30' annos, casado, residente e fallecido á
ruado Visconde de Roam n. 6; a fluminense
Josephina Maria Borba, 12 annos, residente
e falecida ao Boulevard Villa Isabel n. 154;
o inglez Charles Smith, 50 amos, casado
e falecido á rua Fresca n. 1 ; o italiano
Francesco Blos , 18 atines, solteiro, resi-
dente " e falle.,cialo á rua Formosa n. 167;
o alemão John Henrique, 26 annoe, sol-
teiro, falecido no Hospicio da Saude; os
portugueses Joaquim José de Oliveira, 19
annos,¡solteiro, fallecido no hospital de S. Se-
bastião ; Manoel Moreira dos Santos, 23
anuas, casado, residente o falecido á rua do
Livramento n. 131 ; José Soares de Amorim,
23 anuas, solteiro, residente e fallecido á rua
do Hospicio ri. 180 • João Gomes dos Santos,
33 atines, casado, falecido no hospicio
Gambin ; José Ernesto Rosanim, 30 amuos,
soltero, âllecido na ilha dos Melões '• Fran-
cisco da Silva Rabelo, 34 armes, casado, fal-

tecido no hospital da Gambee, ; Bonifacio Dias,
21 atirem, solteiro, residente e falecido no
hospital da Gambôa ; Salvador de Souza, 35
atines, casado, residente e falecida no becco
do Thesouro n. 2 ; Narciso Rodrigues, 22
anilas, solteiro, residente e falecido á rua do
Senador Pompeo n. 108 ; Antonio Lopes Fe-
lippe, 20 annos, solteiro, residente e falecido
á rua dos Invallidos n. 51; Maria, filha do
Manoel Francisco Pereira Borges,7 annos, re-
sidente e falecido á rua Senador E usebio n. 4;
Margarida, filha de José Dias Pereira Bacellar,
.7 annos, residente e falecida á rua dos Arcos
n. 33 ; Joaquim Maria da Silva, 30 annos,
casado, residente e falecido á rua Catumby
n. 63; Ignacio Moreira Pacheco, 35 annos, ca-
sado,residente e falecido no beca) . das Escadi-
nhas n. 20; José Lourenço, 40 armas, casado,
residente e falecido á rua Visconde do Itatána
n. 205 ; José Luiz Gonçalves Junior, 19 annos,
solteira, rosidente o falecido á rua Conse-
lheiro Saraiva n. 18 ; os hespanhoes Joaquim
Cavalheiro Amoedo, 18 anuas, solteiro, fale-
cido no Hospital de S.. Sebastião ; Thomaz
Lyrio Peres, 25 atines, solteiro, residente e
fallecido á rua Senador Pompeo n. 26 ; Feli-
ciano Fernandes, 28 armas, casado, re,s:dento
e fillecido á rua da Conceição n. 12; Jose-
phina Salas, 29 atines, solteira, residente e
falecida á rua da Alfandega, n. 275 ; José
Galhardo Ximenes, filho de José Galhardo,
31j2 anuas, residente e falecido á rua do
Ilospicio n: 163 ; Manoel Martins, 49 a.nnos,
casado ; Luiza Carneiro, residente á rua Car-
doso Junior ri. 6; os partuguezes Maria 'Sa-
bei de Almeida, 18 muros, solteira; lnnoeencio
José, 27 amuos, solteiro, residente á rua do
Rezende ri. 109; Custodio José Vaz, 21 armes.
solteiro ; o francez Mourel Charles, 30 armas,
solteiro, residente á rua da Ajuda n. 31; o
hospanhol Antonio Affonso, 22 amos, solteiro;
o suisso John Huber, 25 amuos, solteiro ;
brasileira Geraldina, Jesuina Maria, solteira,
residente á praia da Saudade ri. 18; o ascos-
sez James Greig, 27 amuos, solteiro, falecidos
todos no Hospital de S. Sebastião.

No numero dos 94 sepultados, estão inclui-
dos 23 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

EDITAES E AVISOS

Caixa da A_Inortisação
Faz-se publica, para conhecimento do todos

que a junta administrativa desta repartição,
por deliberação desta data, mandou recolher
os bilhetes de 50$000, em circulação, de base
metallica. do Banco da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, marcando para isto o prazo
que decorre de hoje até 30 de junho do 1894,
sob a comminação de ficarem sem valor e
prescriptos aqueles que deixarem de ser
apresentados ao troco nesta capital ao Banco
da Republica do Brasil e nos estados ás suas
respectivas agencias, na forma do art. 45 do
decreto n. 10262 de 6 de julho do 1889 ode-
ereto n. 165 de 17 de janeiro de 1890 art. 1°
§, 14.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1803.
-e•hf. A. Galvao.

Caixa do P.mortigneão
Faço saber, para conhecimento de todos,

que, por deliberação da j unta administrativa
desta repartição, finda em 30 de junho de
1894 o prazo marcado para o recolhimento
dos bilhetes de todos os bancos, quer de basca
metallica, quer de- base de apolices, ficando
sem valor aquelles que deixarem de sor apre-
sentados até essa data ao Banco da Republiva
do Brazil nesta capital ou ás suas agencias e
representantes nas dos Estados Unidos do
Brasil, na fôrma da lei n. 3403 de 24 de no-
vembro do 1838, art. 1 0, § 60, n. 111, 2' parte,
e dos decretos ris. 10262 de Ode julho do
1889, art. 45 o n. 165 de 17 de janeiro de
1890, art. 1°, § 14.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1893.-
M, A, Galvao. *)
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Caixa de illeecnortisação
Faz-se publico, para conhecimento de todos,

que, par deliberação da junta administrativa
desta repartição, desta 'data, foi prorogado
até 30 de junho de 1894o prazo mareado para
a substituição das notas do 100$e 500$ da

estampa, de 50$ e de 200$ da 61 estampa e
20 da 7 estampa; o bem assim o da subati-
tuição doa bilhetes de tolos os bancos que, os
emitdiram solve notas da thesouro, carimba
das

'
 substituindo ein tudo o Mais o edital de

30 de inale deste ânuo.
Rio de Janeiro, 17 de outubro do 1893—

M. A. allvao.	 .)

Fazenda de Santa Cruz
AFORAMENTO DE TERRENOS

Terri() D. Francisca Teixeira Coalho reque-
rido por aforamento quatro lotes do terrenos
alagadiço sito no logar denominado—Areia
Branca-1° secção de foro da fazedda de Santa
Cruz, obrigada a cumprir as instrucaões de
30 de outubro de 189,1 e a dedal) de 29 de
maio ultimo, em virtude das quaos tem de
fazer dentro de tres anises edincaades que
pelo menos telham o valor dos terrenos
convidam-se ás pessoas que pretenderem tal
terreno, a requerer ao Sr. ministro da fa-
zenda, por interinedio desta directoria ou da
superintendencia da mesma fazenda, no prazo
de 30 dias a contar desta data.

Directoria das Rendas Publicas, 12 do
março de 1894.—F. J. da Rocha.

--
Caixa]. de .A.mortisa-çã)

Por esta repartição se faz publico que,
tendo-se extraviado 5 apolices geraes do juros
antigo.; de 6 °/0, do valor de 1:000$ cada uma,
sob as. 229.433 a 229.437, emittidas em 1870,
vae ser solicitada a expedição do novos ti-
tulo.; si, dentro do 15 dias, não houver re,-
danação em contrario,

Riode Janeico, G de março de 1804. —
A. Gaivão.

--
c &ElegiaIiH tar

Este eatabalecimei)o precisa coateaclar o
fornecimento da chinellás de couro para o l'
ssmostre do corrente num.

OS Srs. concurrentes deverão dirigir as suas
propostas cru carta fechada e em duplicata,
no dia 17 do corrente, ás 10 hosata da manhã,
dia eia que serão aborta; e julgadas paio con-
selho economia°, na presença dos meamos
proponente.;.

Capital Federal, 12 de março da 1801.— hse
Aniano Bez,erra atvaleante, capitão quartel-
mestre.	 •	 (-

Muscú Nacional
Da ordem do Sr. director-geral interino do

Museu Nacional, faço publico que se acha
aberta na secretaria desta repartição, por es-
paço de tuas ITIOZ03, a contar desta data, a in-
scripção ao concurso para preenchimento da
vaga da naturalista ajudante da secção de mi-
neralogia. geologia e paleontologia.

O concurso constará de diaaertação esaripta
e oral e da prova pratica sobra pontos tirados
á sorte.

São requisitos necassarios para a admissão
ao concurso

1°, a qualidade de cidadão brazileiro
2°, capacidade profissional provada poa ti-

tuloa scientificos dos estabelecimentos de en-
sino superior do Brazil ou de academias ou
instituto selentificos estrangeiros, devida-
mente reconhecido;;

3°, da moralidade provada por folha cor-
rida.

A ps , escripta constará de um ponto ti-
rado á aorta e durará troa horas.

A exposição oral será publica, durará uma
hora e constará de um assumpto importante
sobre a a ''quer das matarias com prehend las
na raaa	 secção, e tirado á sorte com
,sluas	 ''e antacadencia.

Aa oro	 oraticas serão NUS de conformi-
dade Coai as d I, _..'1.2./C4 t1,9 ta [miai:Mas nos pro-
grammas eapeciaes.

Museu Naairmal fh Rio de JaneirtS, ra'2
faverairo de 18)1. adi secretario int wino,
Her,niete D ;urda) Mac lo dc Menchnç,.

Museu Nacional
De ordem do Sr. D. director geral inte-

rino do Museu Nacional, faço publico que se
acha aberta na secretaria desta repartição,
por espaço de tres mezcs, a contar desta data,

inscripção ao condiras para provimento do
cargo de naturalista ajudante da secção de
anthropologia, etimologia e archeologia.

O concurso constará do dissertação escripta
e oral o da prova pratica sobra pontos tira-
doa á sorte.

São requisitos neeessarios para a admissão
ao concurso:

1°, a qualidade d3 cidadão braziloiro
2a, capacidade profissional provada por ti-

tules scientiftcos dos estabelecimentos do en-
sino superior do Brazil ou de academias ou
institutos scientificos estrangeiros, devida-
mente reconhecidos ;

3°, da moralidade provada por folha cor-
rida.

A prova escripta constará de um ponto
tirado á sorte e durará toes horas.

A exposição oral será publica, durará uma
hora e constará do um assumpto importante
sabre qualquer das matarias comprehendidas
na respectiva secção, e tirado a sorte com
duas horas de antecedendo,.

As provas praticas serão feitas do confor-
midade com as disposições estabelecidas nos
programmas espaciaes.

Museu Nacional do Rio de Janeiro, 22 de
fevereiro de 1891. — O secretario-interin,o
1foria110 Dourgay Anulo de Mendonça. (.

—
E'acuidade de Alledicina e de

Pharmacia da Danda
De orlem do Dr. director e autorisação do

Em. Sr. ministro da justiça e negocios
interiores, contida no aviso rle 18 do corrente,
faz-se publico que fica aberta nesta se-
cretaria, durante o prazo de quatro IIICZ03,
a contar da presente data a 28 de abril vin-
douro, a iuscripção par-1 o concurso RO pro-
vimento da eadcira. de Pathologia G.
seudo adinittidoa á referida inacripaão •os
brazileiros que estiverem no goso dos direitos
civis e politic,os e possuirem °gra° de doutor
em medicina pelas faculdades da Republica,
ou que tendo esta gráo por academia estran-
geira se houverem habilitado p nauta 03 es-
ttbeleeinientos referidos, e OS estrangeiros
que possuindo o mesmo grán, das condia5as
doa precedentes, faltarem correctamente a
'inana por tuguaza, sen1 o, porém, dispensados
os exames de habilitação si tiverem sido
professores de faculdades ou escolas estran-
geiras, reconhecidas pelos respectivos go-
vernos ou si mediante o parecer da Congre-
gação o governo julgal-os habilitados.

Para provarem as condições acima exigidas,
os candidatos deverão apresentar nesta se-
cretaria, no'acto da inscripaão, seus diplomas,
titules ou publica-fórma destes, justificando
a impossibilidade da- apresentação doa ori-
games' e folha corrida, podendo na mesma
occasião juntar quaesquer outros doeumeasas
que juiguem convenientes corno prova de
habilitação ou de serviços prestados a adenda,
e ao paii.

Secretaria da Faculdade de Medicina o do
Pharmacia, 28 de dezembro de 1803. — O
secretario, Dr. Menandro dos Reis Meirelles. (.

Escola do Minas da Omisso
Inseto

Do ordem do Sr. Director da Escola de Mi-
nas de Ouro Preto, faço constar que até ao dia
18 do maio do corrente anno estará aberta,
nesta secretaria, a insaripaão para o provi-
mento definitivo do logar de lente substituto
da 7s secção. (Regulamento de 18 de setem-
bro do 1893.)

Se serás adinittidoi 03 candidatos que sa-
tisfizeram as disposições dos artg . 66, 67, 08,
71,72 e 73 do coligo cominam ás institui-
çaes de ensino superior, appaavado pelo de-
creto n. 1150 da 3 de dezembro de 1892.

sacrataria, da Escola de Minas de Oura
Preto_i 18 da jaaadao d3 1801.-0 sen.:st-Ido
João Vic;or de Mtgalhães (lonas.

I'refeitura do District°
Federal

AFERIÇÃO

De ordem do Dr. director amai do fazenda
da Prefeitura do District° Federal, previne-se
aos interessados que o prazo para aferição e
revista dos pesos, medidas e balanças das
casas commerciaes da fregueziada Candelaria,
começou a 1 do corrente inez e terminará no
dia 31 do mesmo mez, incorrendo na multa da
respectiva postura aquelles que deixarem de
se apresentar no prazo indicado para satisfa-
ção daquella, exigencia da lei.

Sub-Directoria de Rendas, secção (Afe-
rição), 7 de março de 1894.-0 chefe, An-
tonio Lopes Trovão.	 (.

District° da Gavea

AGENCIA DA PREFEITURA

Aviso

O agente deste (Latria° E. J. Pires Ferrão,
faz ver a tolos os moradores de seu districto
a fiel observancia dos §§ 1°, 2' e 3') do titulo
3° da 2, secção, bem corno o edital de 5 do
dezembro de 1870, que regulam a limpeza das
frentes das casas, cismaras, etc.

Prohibo depositas de lixo ou Outras quaes-
quer immundicies á rua e tudo que possa
infeccionar e prejudicar a sande publica.

O seu escriptorio á rua do Inlarquez de São
Vicente n. 2, neste districto, acha-se aberto
todos os dias das 10 ás 3 horas da tarde e
prompto a receber e providenciar sobre qual-
quer abuso, por infracção que outrem com-•
metta, em terreno alheio.

ara sua falta, adia-se o escrivão que coina
elle, dará promptas providencias, ainda mes-
mo sobre serviço estranho a esta agencia,
como por exemplo; lavar immediatarnente ao
conhecimento dos commissados de Itygiene a
exiatencia de qualquer doente do caracter
contagioso,paaticipardlies por officio qualque rfoca infeccioso, etc.

Assim pede o espera que qualquer preju-
dicado traga hl:imediatamente sua queixa,
que será promptamente attendidaa

Capital Fed	 O de março de 1894. Eu,
Antonio B. dos Santos Cruz, csarivão
agencia, o subscrevi e faço publicar.

ANNUNCOS

flanco de Credito Movei
48 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 48

Acham-se neste banco, á disposição dos Srs.
accionistas, os documentos do que trata o
art. 147 do decreto n. 434 de 4 do julho :de
1891.

Opportamaanaate será annunciado o dia da
reunião da assernbléa geral ordinaria.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1894.—
Pelo Banco de Credito Movei, Joao Jose do
Monte, presidente.

Companhia. C.4)211 alterei° de Ar-
In1rialts..¥ o Ferragens -

EM LIQUIDAÇÃO

Assemblea gerai extraordinaria

A ao:missão liquidante convida os Srs. ac-
cionistas a reunir-se no escriptorio da com-
lambia, á rua do Visconde de Inhaúma n. 12,
sobrado, pela 1 hora da tarde de 19 do cor-
rente, para tomar conhecimento do ba-
lanço e relatorio da c)mmissão o parecer do
consi'llio fiscal e deliberar sobre uma pro-
p)sta tendente a mais proinpta liquidação.

Rio de Janeiro, 10 do março de 1894.— )7O'
520K0 Pinto Pereira de Migailtães.— Henrique
R. G. Braga.— _t. Cardos,' de Soztut Loureiro,

Imprensa Nacional— Rio de Janeiro— 1894.


